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A violência corresponde a uma das causas 
externas, no que se refere à Classificação 
Internacional de Doenças e Problemas 
Relacionados à Saúde (CID 10), que se 
destaca como uma importante causa de 
morbimortalidade no país e no mundo.

Há uma multiplicidade de visões acerca 
do que se pode entender por violência, de 
acordo com pressupostos culturais e sócio-
históricos, o que a configura como um 
fenômeno complexo e que envolve diversos 
fatores. 

Segundo a definição da Organização 
Mundial da Saúde (2002),1 violência 
caracteriza-se pelo: 

“uso intencional de força ou poder 
em uma forma de ameaça ou 
efetivamente, contra si mesmo, outra 
pessoa ou grupo ou comunidade, 
que ocasiona ou tem grandes 
probabilidades de ocasionar lesão, 
morte, dano psíquico, alterações 
do desenvolvimento ou privações e 
está relacionada à intencionalidade 
seja da sua ação ou omissão, no caso 
de negligências e abandonos.” 

Seu enfrentamento requer ações 
multidimensionais e intersetoriais. O 
reconhecimento da violência como um 
problema de saúde pública e a abordagem do 
modelo ecológico,1 adotado pela Organização 

Mundial da Saúde, que é composto por 
fatores individuais, relacionais, comunitários 
e sociais, tem permitido abordá-la com ações 
coletivas, interdisciplinares e com foco à 
prevenção.

No cenário atual, a população mundial 
tem enfrentado a pandemia de COVID-19, 
uma doença infecciosa, causada pelo novo 
coronavírus, que pode levar a quadros 
respiratórios graves. Seu início declarado 
ocorreu na China, em dezembro de 2019.2 
Em 11 de março, a Organização Mundial da 
Saúde declarou pandemia pela COVID-19.3 O 
primeiro caso notificado no Brasil verificou-
se em 26 de fevereiro, em São Paulo-SP.4 
No final de março, o governo do estado de 
São Paulo determinou quarentena em todo o 
estado, por meio do Decreto 64.881 de 22 de 
março de 2020.5-6 

Medidas de isolamento social foram 
propostas pelas autoridades federais, 
estaduais e municipais, como importantes 
estratégias de prevenção de contágio e 
organização das redes de assistência para o 
enfrentamento à pandemia. 

O isolamento social, ao mesmo tempo que 
distancia as pessoas do contato presencial, 
também intensifica o contato familiar, ou 
com pares, que residem no mesmo espaço, 
passando a partilhar, ou, a dividir o mesmo 
espaço físico, sem intervalo de tempo, por 
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dias e até meses consecutivos. Isto demanda 
de todos os envolvidos a necessidade de 
adaptar suas atividades cotidianas, laborais, 
acadêmicas, sociais e familiares, com 
reflexos na saúde econômica, relacional e 
emocional, em diferentes intensidades.

A pandemia, assim como seus 
desdobramentos, atinge a população de 
forma heterogênea, considerando fatores 
sociais como gênero, cor de pele, etnia, faixa 
etária, renda e estrato social. Além disso, há 
evidências mundiais de aumento da violência 
frente ao contexto pandêmico.7 

O aumento da violência contra crianças, 
adolescentes e mulheres tem sido observado 
não só no Brasil, como internacionalmente.8

O estresse e a sobrecarga de demandas 
decorrentes da pandemia pode intensificar 
a violência em ambientes previamente 
violentos, ou gerar violência decorrente do 
isolamento, e das dificuldades de administrar 
a realidade vivida. 

Neste sentido a pandemia e o consequente 
isolamento social podem provocar efeitos 
heterogêneos em um país de dimensões conti-
nentais como o Brasil, marcado por intensas 
desigualdades sociais, tal como de gênero. 

Na perspectiva da mulher, lidar com o 
impacto da pandemia representa um desafio, 
seja pela sobrecarga de cuidados decorrentes 
do isolamento social, seja pela dificuldade 
de acessar a rede de enfrentamento à 
violência. A conexão, apontada como uma 
dimensão essencial ao enfrentamento à 
violência, pode sofrer rupturas importantes 
no cenário pandêmico, com consequências 
que, em casos extremos, podem ser fatais. 
A preservação da rede ou o resgate da 

conexão enquanto dimensão essencial no 
enfrentamento à violência em tempos de 
pandemia é imprescindível para garantia de 
direitos e à vida.9 

Diante destas considerações, cabe 
observar o impacto decorrente da pandemia 
nas notificações compulsórias de violência 
interpessoal e autoprovocada.

Desde o ano de 2011, a notificação de 
violência é compulsória, o que permite retirar 
a violência da invisibilidade e possibilita 
ações e cuidado e planejamento de políticas 
públicas. Atualmente o critério de notificação 
de violência interpessoal e autoprovocada é 
para os casos suspeitos ou confirmados de 
violência doméstica/intrafamiliar, sexual, 
autoprovocada, tráfico de pessoas, trabalho 
escravo, trabalho infantil, tortura, intervenção 
legal e violências homofóbicas contra 
mulheres e homens em todas as idades; no 
caso de violência extrafamiliar/comunitária, 
as violências contra crianças, adolescentes, 
mulheres, pessoas idosas, pessoa com 
deficiência, indígenas e população LGBT.10

Estudos de gênero desenvolvidos procuram 
em certa medida ampliar o conhecimento 
sobre a dinâmica das relações entre homens 
e mulheres que revelam desigualdades de 
condições de vida e empoderamento, sendo 
que tais situações acabam por culminar em 
um cenário associado à violência, problema 
reconhecido como de saúde pública, 
que precisa ser estudado, divulgado e 
enfrentado.11

O objetivo que se apresenta é descrever os 
dados de notificações de violências no estado 
de São Paulo nos anos de 2019 e 2020, entre 
os meses de janeiro a junho, registrados 
no Sistema de Informações de Agravos 
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de Notificações (Sinan Net), coletados 
pela Ficha de Notificação de Violência 
Interpessoal e Autoprovocada, versão 5.0.

Inicialmente foi realizada pesquisa no 
Sinan Net com série histórica do número total 
de notificações de violências entre os anos de 
2011 a 2019, destacando-se a porcentagem 
de violências contra as mulheres. 

A violência contra as mulheres atinge 
vários aspectos que englobam a violação dos 
direitos à saúde, à vida, à integridade física, 
à privacidade, à autonomia e outros, gerando 
um forte impacto negativo na qualidade de 
vida e reforçando a desigualdade de gênero.12

A partir deste panorama geral, foi dedicado 
estudo das violências mais frequentemente 
notificadas contra as mulheres entre os anos 
de 2019 e 2020, entre janeiro a junho. Os 
dados dos referidos anos são provisórios e 
ainda estão sujeitos a alterações.

Entre 2011 e 2019, observa-se que a 
implantação da notificação compulsória tem 
contribuído para a visibilidade da violência, 

permitindo refinar sua caracterização por 
meio da Ficha de Notificação de Violência 
Interpessoal e Autoprovocada e do Sistema de 
Vigilância de Violências, conforme Gráfico 
1, e subsidiar ações de enfrentamento intra e 
intersetoriais.

Neste gráfico, é possível observar, em 
todo o período, que as mulheres são mais 
notificadas que os homens, representando 
68% das notificações em 2019.

Este dado reforça a importância de uma 
rede de enfrentamento intersetorial e de fácil 
acesso à mulher. O trabalho de prevenção 
deve envolver a sociedade como um todo, 
revisando o lugar social da mulher e relações 
de poder instituídas. 

No Gráfico 2, é possível verificar que 
entre os meses de janeiro e fevereiro de 2020, 
pré-pandemia, o número de notificações se 
manteve similar à 2019, com acréscimo de 
0,28 e 4,13% de notificações em janeiro 
e fevereiro de 2020 respectivamente em 
relação ao mesmo período do ano anterior. 

*Dados preliminares de 2019; atualizado em 27/04/2020; último acesso em maio/2020
Fonte: Núcleo VIVA-SES-SP (Sinan Net)

Gráfico 1: Número de Notificações de Violência Interpessoal e Autoprovocada, 
por sexo, estado de São Paulo, 2011-2019*
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A queda de notificações começou a 
ocorrer a partir do mês de março de 2020. 
Ressaltamos que em março foi declarada 
pandemia de transmissão comunitária, e, 
instituída a quarentena, com estratégias 
de isolamento social em todo território 
nacional, tendo havido uma queda de 12,80% 
em número de notificações em março; que se 
tornou mais expressiva a partir de abril com 
queda de 43,53%; de 52,82% em maio e de 
59,37% em junho.

Esta queda progressiva nas notificações 
de violência em tempos de pandemia não 
representa menor ocorrência de violência, 
visto que mundialmente observa-se um 
aumento das violências domésticas às 
populações vulneráveis. Assim, a medida 
de isolamento social, ao mesmo tempo, 
que protege de um possível contágio por 
COVID-19, pode produzir um contexto de 
vulnerabilidade às mulheres que já viviam 

em situações de violência ou suscetibilizar 
violência frente às demandas estressantes 
decorrentes da pandemia. 

Com relação aos tipos de violência mais 
frequentemente notificados, no Gráfico 3 
observamos que entre janeiro e fevereiro de 
2020, período anterior à pandemia, houve 
um aumento de 3,7 e 12,7% nas notificações 
de lesões autoprovocadas em relação ao 
mesmo período de 2019. Entretanto, a partir 
de março houve queda de 7,4%, seguida de 
queda de 36,7% em abril, 52,6% em maio e 
60,1% em junho.

A violência sexual iniciou janeiro de 
2020 com queda de 14,5% de notificações 
em relação a janeiro de 2019, seguido de 
queda de 0,8% em fevereiro. Em março a 
diminuição nas notificações foi de 15,6%. A 
partir de abril a queda foi mais expressiva, 
de 49,9% em abril; 63,1% em maio e 63,9% 
em junho.

*A comparação do número de notificações em 2019 e 2020 foi calculada mês a mês, resultando na diferença 
em percentual, com a notação em valores e setas indicando aumento ou diminuição (%) das notificações.
**Dados preliminares de 2019 e 2020 (até junho); atualizado em 05/07/2020; último acesso em julho/2020 
Fonte: Núcleo VIVA-SES-SP (Sinan Net)

Gráfico 2: Número de Notificações de Violência Interpessoal e Autoprovocada, e comparativo entre 
anos (%)*, no sexo feminino. Estado de São Paulo, período de janeiro a junho, 2019 e 2020**
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As violências físicas e psicológicas segui-
ram movimentos similares, com queda cres-
cente de notificações especialmente a partir 
de março de 2020 em relação ao ano anterior, 
como pode ser constatado no Gráfico 3.

Em todas as violências relatadas, as quedas 
de notificação foram mais expressivas a 
partir de abril, coincidindo com o período de 
quarentena no estado de São Paulo. Entre os 
meses de abril e junho de 2020, as principais 
quedas percentuais de notificações em relação 
os mesmos meses no ano anterior, foram de 
violência sexual e psicológica, com percentual 
de -49,9% de violência sexual em abril e 
-57,6% de violência psicológica em abril. 

Em maio houve queda de 63,1% em rela-
ção a violência sexual e de 60,3% de violência 
psicológica. Já em junho, as quedas de notifi-
cação de violência sexual e psicológica foram 
de 63,9% e 66,2% em relação ao mesmo 
período do ano anterior, respectivamente. 

Entretanto, é importante ressaltar, frequen-
temente os tipos de violência não ocorrem 

isoladamente, mas acometendo a pessoa seja 
no aspecto físico, emocional, dentre outros, 
concomitantemente.

Entre os ciclos etários do sexo feminino, 
considerando as notificações de janeiro 
a junho de 2019 e de 2020, a queda mais 
expressiva de notificações de violência foi 
de crianças (39,2%), seguido de adolescentes 
(29,8%), idosos (27,5%) e por fim adultos 
(23,8%), conforme Gráfico 4.

Os ciclos de vida mais dependentes de 
cuidados, com menos autonomia e, portanto, 
mais vulneráveis ficam mais desprotegidos 
quanto às possibilidades de acessar rede de 
apoio, proteção e enfrentamento à violência. 
Geralmente são pessoas que são levadas por 
outras até os serviços de saúde e têm pouca 
autonomia para buscar ajuda. As medidas 
de isolamento, restringindo a circulação das 
pessoas e alterando a dinâmica de atendimento 
dos serviços de atenção e proteção intensificam 
as dificuldades de acesso e agravam os 
prejuízos.

*Dados preliminares de 2019 e 2020 (até junho); atualizado em 05/07/2020; último acesso em julho/2020

Fonte: Núcleo VIVA-SES-SP (Sinan Net)

Gráfico 3: Diferença percentual do número de Notificações de Violência Interpessoal e Autoprovocada, no 
sexo feminino, segundo tipo de violência e mês de notificação. Estado de São Paulo, janeiro a junho, 2019 e 
2020*
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O conhecimento do perfil da violência 
contra a mulher constitui uma ferramenta de 
suma importância para além do planejamento, 
execução e avaliação de ações de cuidado de 
saúde às vítimas. Engloba a análise dos

fatores determinantes do processo de 
saúde/doença, a atuação preventiva do 
referido agravo e o aumento da visibilidade 
de outros setores para além da saúde.13

Este cenário das notificações compulsórias 
no contexto da pandemia pode contribuir 
para apontar para a necessidade de retomada 
da dimensão do cuidado em novos moldes, 
criando novas possibilidades de conexão, 
a fim de manter a rede de enfrentamento à 
violência acessível e preservar o direito 
à vida em consonância às demandas de 
enfrentamento à pandemia.
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